
Demosthenes Martins – 
pertenceu à ASL

Com o livro “O mundo que eu vi”, o 
autor Luiz Alexandre de Oliveira re-
vela mais uma faceta de sua vigorosa 
inteligência, sobejamente conhecida 
na área cultural, no magistério, como 
professor e diretor de estabelecimen-
tos de ensino, nos pretórios, como ad-
vogado, e na magistratura, como juiz 
auditor de guerra, em que sua atuação 
granjeou marcado destaque. 

Agora acresce ele o nosso patrimônio 
literário com um trabalho em que nar-
ra episódios relativos a largo trecho de 
sua vivência, tão marcada de singulares 
eventos, registrados na terra áspera de 
seu berço, no transcurso de sua odisseia 
de estudante pobre e na terra nascen-
te de sua mocidade e de sua ascensão 
na trajetória pessoal, no decorrer deste 
século, de criativas transformações em 
todas os campos do desenvolvimento 
humano, como detalha nos diversos ca-
pítulos em que estruturou a obra.

De início sua leitura empresta-lhe 
a feição de autobiografia, embora 
o autor lhe descartasse este objeti-
vo, atribuindo-lhe a característica de 
“canto de cisne”. Mas, como confessa, 
o seu conteúdo é o de depoimento de 
conhecedor de variadas paisagens te-
lúricas, humanas, sociais e políticas, 
de cambiantes tão diversificadas por 
força do meio e do tempo em que se 

apresentaram, amealhadas na sua me-
mória que, expostas, dão a “O mundo 
que eu vi” uma leitura de conteúdo 

histórico, em linguagem amena, enfo-
cando sucessos verificados em alonga-
das épocas de nossa formação social, 
política, econômica e cultural.

No livro encontramos alicerces de 
nossa evolução em todas as suas ma-
nifestações, tão evidentes e promis-
soras. Ele nos mostra, através de fatos 
registrados, o Brasil de ontem e de ho-
je, nestas distantes lonjuras do Oeste, 
que servem de lição para os operários 
que constroem o nosso destino nessa 
alvissareira gleba, que a lucidez de ob-
servador inteligente chamou de “porta 
brasileira aberta a todas as nações do 
continente”, o que é um vaticínio segu-
ro dos dias futuros reservados ao nosso 
Mato Grosso. Nestas singelas palavras 
está prefigurado o valor que atribuímos 
ao livro que ao leitor outorga leitura 
instrutiva e agradável, mostrando-lhe o 
nosso Brasil neste Oeste portentoso. 

*(Prefácio do livro “O mundo que eu 
vi”, de Luiz Alexandre de Oliveira, 
Gráfica Brasília, 1986)
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Antigamente Livro “Vias do Infinito Ser” sai em 2ª edição

O curral do ponto de vista do boi*

Asas de seda
Pentágono de seda.
Rabiola colorida faz fita
entregue ao humor do vento
que empina e embica.
A imensidão é o caminho
de todas as pipas
nas alturas, em desalinho.
Quais sonhos azuis
a pedir mais linha,
galgar as nuvens afluxo
que o espaço é um vácuo
no esvaziar da luz,
no calar do vento.
Mas vale o momento
num sonho de asas
para seguir na vida
com o entusiasmo
de um menino e sua pipa.

Elizabeth Fonseca

Natálya, minha neta
Correndo pela casa, encantadora,
Vestidinha de azul, cheia de graça,
Fazendo da boneca uma mandora,
Por entre todos ela sorrindo passa...

Canta, murmura, sapateia, dança,
E nuns requebros imitando a garça,
Vai e retorna sacudindo a trança,
Enquanto a perna da Miloca esgarça...

Princesinha do lar... botão de rosa,
Cheia de chiste, bem lampeira e prosa,
Em reboliço põe a casa inteira...

E fica, nos encantos que irradia,
Pelas momices cheias de magia,
Muito mais linda, muito mais faceira!

Hélio Serejo 

Haicais*
A velhice chega,
sobrevivem os castelos. 
Mas são de areia só.

Pequeninas gotas
deslizando pelo rosto
demonstram desgosto.

Se sombra falasse,
o que falaria a minha
que sempre me segue?

Relâmpagos no céu:
anjos lutando brincam
com espadas de luz.

J. Barbosa Rodrigues 
*(do livro “Pedras Lascadas” – 1998)

Retiro
Uma cortina preta, rota, 
se entreabria na porta
de um rancho humilde...
Propus-me descer o morro
acompanhando aquele funeral. 
                 Segui passo a passo,
escutando um realejo desentoado...

Dentro de nós também existe
um retiro de silêncio e calma,
onde se vela sem lamúrias
e com um realejo compassado
a sepultura
dos nossos sonhos e ilusões...
          ... é o coração.

F. Leal de Queiroz

O seu conteúdo é 

o de depoimento 

de conhecedor de 

variadas paisagens 

telúricas, humanas, 

sociais e políticas...”

arquivo ASL

Capa. Livro “O mundo que eu vi”

NOTA DE PESAR DA 

ASL – A Academia Sul-Mato-

Grossense de Letras (ASL) está em 

luto pelo falecimento do acadêmico 

Hermano de Melo, ocorrido em 

04/04 p.p, por consequência da 

Covid-19. Escritor, professor, médi-

co veterinário e jornalista, ocupava 

a cadeira nº 14 e tinha 73 anos de 

idade. Deixou publicados os livros: 

“E por falar em frestas” e “Sobre tu-

do um pouco”.

Paulo Nolasco – doutor 
em Literatura Comparada, 
professor universitário e 
escritor

Reconhecido como poeta, 
Rubenio Marcelo é atualmente 
um dos nomes mais expressi-
vos dentre os escritores desse 
Estado. Isto não só vem confir-
mando um lugar de destaque na 
inter-relação entre a autobiogra-
fia e a obra do escritor, mas, so-
bretudo, como num amálgama, 
vem chamando a atenção hoje 
em dia para o ofício de mestre 
do verso que Rubenio Marcelo 
entretece em laboriosas criações 
de imagens poéticas, provocati-
vas figuras metafóricas, dentro 
de uma distinguida estruturação, 
e em livres e apurados exercícios 
de sensibilidade. Tudo isto, diga-
se sublinhando, vê-se espelhado 
sob o véu dos textos que inte-
gram o seu livro “Vias do Infinito 
Ser”, que foi indicado pela UFMS 
na lista seleta das obras de leitura 
obrigatória para o PASSE e para 
o Vestibular 2021, e teve seus po-
emas abordados nas respectivas 
provas recentes.

Com efeito, alguns aspectos 
poéticos realçam característi-
cas marcantes nos versos conti-
dos nos poemas: primeiro, um 
acentuado traço e sentido do 
artista criador, também se diria 
do cientista do verbo, seguido 
por uma visível indagação acer-
ca das transcendências, salien-
tando vigorosamente um halo 
de luz cujas projeções através 
de “vias”, que, ou se direcio-

nam ao título da obra como um 
todo, ou à densidade temática 
que se pode perscrutar em des-
lindamento de cada texto poé-
tico. Já desde a recorrência dos 
títulos de alguns poemas – “De 
artificialidades e a essência do 
espontâneo”; “Transcendente 
fuga de desliberdade”; “Vias do 
infinito ser” –, brotam os versos 
quase de uma “inquietante es-
tranheza” vinculando-se àquela 
tendência ao vário, ao errático, 
ao além, como na seguinte es-
trofe “do dia para a noite/pala-
vras saltam muralhas/e viram 
estrelas...//instantes e estrelas/
conhecem os refúgios do tempo/
mas desentendem/a quietude 
das pedras/e a saga dos pássaros 
translúcidos do sétimo céu...”. 

E a nossa adjetivação tende 
ao prolongamento através da 
“epifania dos versos” e dos “na-
vegantes da essência”, estabe-
lecendo-se um interlúdio, uma 
pausa, onde não se lê apenas 
vacuidade de essência estética, 
mas, antes uma espécie de os-
mose entre palavra e sentido, 
em um signo único (“Senha e 
punhal”), estético, irreversível, 
como nos versos-signos desse 
poema: “inda vem no prato/o 
sinal da partilha/do pão sem or-
valho/sem a senha/que exclui/
os não dignos do vinho...”, e bem 
assim na estrofe de “Epifania dos 
versos”: “e trazem/dos incensos 
essenciais/a essência/que goteja 
e se perpetua:/mirra que mira/o 
eterno”. Enfim, esse elo de inter-
mediação é resultante do leitmo-
tiv que ata palavra e sentido num 

paradigma poético, às vezes só 
perceptível ao olhar bem aten-
to, desnudado das comportas 
do eu, como noutros versos do 
poema (“Enredo com/porta/
mental”): “ante embaçados es-
pelhos/abertos na rua estreita/
um vulto//ainda em tempo/de 
mover os olhos.../– ainda em 
tempo/de não morrer sem luz”. 

“Vias do Infinito Ser” – que foi 
lançado oficialmente em 2017 e, 
depois, apresentado em outros 
eventos fora de MS, inclusive nu-
ma mesa literária em Portugal, 
na Universidade de Aveiro – en-
grandece a fortuna crítica do 
autor, além de sedimentar a pro-
dução literária contemporânea, 
bem como fazendo jus ao quali-
ficado texto do Prefácio elabora-
do pelo renomado crítico/poeta 
José Fernandes (hoje saudoso), 
e da orelha/aba do livro, que traz 
comentário inclusive do imor-
tal A. C. Secchin, membro da 
ABL. Atualmente estudado em 
escolas e cursinhos (inclusive 
de outros estados), o livro acaba 
de sair em 2ª edição (2021) pela 
Ed. Letra Livre. Mantendo a in-
tegral fidelidade do teor original 
da obra, esta segunda tiragem 
acrescenta apenas um prefácio 
à 2ª edição: pela professora e 
ensaísta Ana Maria Bernardelli, 
e uma citação do poeta Carlos 
Nejar na contracapa. Em tudo e 
por tudo, este consagrado livro 
de Rubenio Marcelo é merece-
dor de destaque, não só pela sua 
condição de obra de arte, mas 
por todos os interessados pela 
poesia em geral. 

Oswaldo Barbosa de 
Almeida – escritor e 
cronista, membro da ASL

Cheguei criança, no distante 
ano de 1954, a uma Campo 
Grande que jamais aspiraria 
a tornar-se capital um dia. 
A pavimentação da cidade 
se limitava ao centro: as vias 
longitudinais 14 de Julho, 13 
de Maio e Rui Barbosa asfal-
tadas; a Calógeras com parte 
de asfalto e parte de parale-
lepípedos, da Quinze até a 
estação ferroviária, enquanto 
as outras três apenas no tre-
cho entre a Quinze e a Mato 
Grosso. Nas transversais, da 
Mato Grosso a Afonso Pena, 
o asfalto era entre a Calógeras 
e a Pedro Celestino, e, na 
Quinze, entre a Calógeras e a 
Treze de Maio.

A Cândido Mariano, da 
Calógeras até o córrego 
Segredo, e sua continuação, 
a Avenida Y-Juca Pirama, no 
Bairro Amambaí, era calça-
da de paralelepípedos até a 
Cabeça de Boi. Desse ponto 
até o aeroporto, digo, até o 
Destacamento de Base Aérea, 
a Avenida Duque de Caxias 
era recoberta com uma es-
treita faixa de asfalto pedre-
goso.

Não havia ainda o atual 
aeroporto, e a aviação civil 
compartilhava as instalações 
militares. Na década seguinte 
é que foi pavimentada a es-
trada para Terenos, passan-
do em frente onde está hoje 
o aeroporto. Quando estava 
no Exército, fizemos marcha 
a pé, pela poeirenta estra-
da, até o Frima – Frigorífico 
Matogrossense, S. A., funda-
do e controlado pela família 
Laucídio Coelho.

N a q u e l e  a n o  h a v e -
ria eleições para prefeito 
e vereadores em Campo 
Grande. Concorriam, pela 
UDN (União Democrática 
Nacional), o médico Marcílio 
de Oliveira Lima; pela co-
ligação PSD/PTB (Partido 
Social Democrático/Partido 
Trabalhista Brasileiro) o 
também médico William 
Maksoud; pelo PSP (Partido 
Social Progressista), o ta-
belião Waldir dos Santos 
Pereira. A campanha foi acir-

rada: como não havia televi-
são, o forte eram os comícios. 
Meu pai, bom udenista, com-
parecia sempre, levando-me 
com ele.

Marcílio de Oliveira Lima 
era muito popular, pois fa-
zia medicina assistencialista. 
Seu consultório na Rua 14 
de Julho, próximo à Cândido 
Mariano, estava sempre api-
nhado. Eleito, iniciou seu 
governo em 1955, logo co-
meçando o programa de 
obras, dentro das limitações 
orçamentárias de então. Foi 
sua administração que cons-
truiu o mercado municipal, o 
“Mercadão”, onde era a feira 
livre.

A primeira obra de pavi-
mentação foi a quadra da 15 
de Novembro, entre a 13 de 
Maio e a Rui Barbosa. Apenas 
um quarteirão e já ensejou 
um agitado comício de inau-
guração. Num palanque 
armado na esquina com a 
Treze falaram vários orado-
res, com muitos fogos de arti-
fício. Meu pai e eu estávamos 
lá.

Ouvindo os inflamados 
discursos com ataques aos 
oposicionistas, observei um 
jovem e conhecido profes-
sor, com um exemplar do 
jornal da coligação PSD/PTB 
(O Matogrossense) enfiado 
no bolso traseiro da calça. 
Ingênuo, intrigou-me o fato 
de um udenista portar um 
jornal pessedista. Porém, lo-
go ele foi chamado ao palan-
que para discursar. Aí enten-
di: depois de fortes ataques 
aos adversários e ao jornal, 
que continha artigo ofensivo 
aos udenistas, ele, em gestos 
raivosos, rasgou-o em vários 
pedaços, jogou-os ao assoa-
lho e pisoteou-os com força, 
afirmando que era aquilo que 
ele merecia.

Também naquele ano, no 
aniversário da cidade, inau-
gurou-se o Colégio Estadual 
Campograndense (grafia da 
época). Presente o governa-
dor do Estado, o udenista 
Fernando Corrêa da Costa, e 
lá estava meu pai, comigo de 
acompanhante, na multidão 
formada na Y-Juca Pirama. 
Cenas da memória de um 
passado distante.

Abílio Leite de Barros – 
pertenceu à ASL

Este espaço, o curral, conheço 
desde que nasci. Agora post-
mortem, vejo-o em todas as 
perspectivas de uso e destino. 
Ele é o oposto da liberdade dos 
campos. Desde bezerro, acos-
tumado à fatalidade das coisas, 
tomei-o como parte de nosso 
modo de viver. Dizem que os 
homens também têm currais.

Nesses corredores estreitos 
éramos tocados pelo pavor e 
medo, determinados por moti-
vos que ignorávamos. Quando 
pequeno aqui me perdia da 

vaca-mãe. Colocavam-me em 
compartimentos de contenção 
para marcarem-me a ferro em 
brasa e sinais cortantes nas ore-
lhas. Enfiavam-me drogas pela 
boca e pela carne. Dizem que 
os homens também passam em 
corredores estreitos.

Nesse curral, em dia de fatal 
importância, sofri, com a costu-
meira surpresa, uma contenção 
mais forte. Imobilizaram-me e 
com uma faca cortante arran-
caram-me os testículos. Depois 
entendi que naquele ato, ar-
rancavam-me a vontade, a co-
ragem e a honra. Só os animais 
são castrados mas, entre os ho-

mens, dizem que há castrações 
morais.

Depois de perder os testí-
culos a vida passou a melhor. 
Este curral já não me causa-
va medo. Aprendei a aceitar 
os comandos. Dizem que os 
homens também amansam. 
Também desse tempo, passei 
a ser melhor tratado. Os me-
lhores espaços eram meus, as 
melhores aguadas, as melhores 
pastagens, os melhores alimen-
tos. Hoje eu sei que estavam 
me preparando para o abate. 
Os melhores tempos da minha 
vida foram a preparação para a 
morte.


